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	SINOPSE

	 

	 

	 

	 

	 

	Em ALUCINAÇÃO – Contos Fantásticos, o aclamado escritor e pesquisador Carlos Araujo Carujo (autoridade em História e Cultura, com décadas de publicações de sucesso) revela uma coleção de contos inéditos que transformam a poesia visceral de Belchior em literatura fantástica pura.

	 

	Cansado de leituras previsíveis? Esta é a sua chance de escapar da rotina e alcançar o prazer de uma experiência literária transcendental. As narrativas exploram o onírico, o surreal e o mais profundo da alma humana.

	 

	Deixe para trás o tédio e mergulhe na genialidade de uma obra que é a novidade do momento.

	 

	 

	Não perca tempo! Viva esta alucinação antes que ela acabe.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro é um portal para mergulhar nas profundezas do imaginário, entrelaçado pela força lírica de um dos maiores poetas da música popular brasileira: Antônio Carlos Belchior.

	 

	Nesta obra singular, Carlos Araujo Carujo, conhecido por sua vasta e eclética produção literária – que transita da História da Amazônia à Parapsicologia, passando por crônicas e ensaios – tece narrativas fantásticas onde a melodia e a poesia de Belchior servem como chão e céu. 

	 

	Cada conto é um eco, uma releitura ou um desdobramento do universo lírico do compositor cearense, transformando versos como "Apenas um rapaz latino-americano" ou "Fotografia 3X4" em fios condutórios para o inusitado, o onírico e o surreal.

	 

	O leitor encontrará aqui a celebração de um ícone e a prova de que a grande arte dialoga em diferentes suportes. 

	 

	Carujo pega a canção e a transforma em matéria-prima para a ficção, mostrando a universalidade das angústias, dos sonhos e das "alucinações" que povoam a obra de Belchior e por extensão, a alma humana. 

	 

	Prepare-se para ser guiado por histórias onde o fantástico brota do cotidiano, iluminado pela melancolia e genialidade de um trovador.

	 

	 

	Breve e Curiosa Biografia do Rapaz Latino-Americano de Sobral

	 

	Antônio Carlos Gomes Belchior Fontenelle Fernandes, o Belchior, nasceu em 26 de outubro de 1946, em Sobral, no interior do Ceará. Sua trajetória é marcada pela curiosa e intensa dualidade entre a rigidez da formação e o ímpeto da arte.

	 

	Inicialmente, ele se preparou para ser outra coisa que não músico: estudou filosofia e por um tempo, chegou a cursar Medicina, profissão que abandonou, trocando o bisturi pela caneta e a guitarra, em 1971, para dedicar-se integralmente à música.

	 

	Pertencente à lendária geração cearense dos anos 70 – o chamado "Pessoal do Ceará", junto a Fagner, Ednardo e Amelinha –, Belchior se destacou por uma verve poética profundamente intelectualizada e reflexiva. Suas letras traziam críticas sociais, um retrato pungente da juventude pós-ditadura e uma inconfundível sonoridade melancólica e esperançosa. Sua voz anasalada e o jeito de declamar os versos tornaram-no imediatamente reconhecível.

	 

	O álbum "Alucinação" (1976) é um marco, trazendo sucessos como "Apenas um Rapaz Latino-Americano", "Como Nossos Pais" e a própria faixa-título, que se tornaram hinos de uma geração.

	 

	O aspecto mais curioso de sua biografia e o que mais alimentou o mito, foi seu desaparecimento voluntário. 

	 

	A partir de 2007, Belchior retirou-se progressivamente da vida pública, sumindo dos palcos e da mídia, reaparecendo esporadicamente em fotos e relatos vagos de amigos e admiradores. 

	 

	Essa reclusão, quase eremita e intencionalmente discreta, o transformou em uma lenda viva, um poeta errante que havia escolhido o silêncio como última forma de protesto ou reflexão.

	 

	Belchior faleceu em 30 de abril de 2017, em Santa Cruz do Sul (RS), mas sua obra permanece mais viva do que nunca, provando que, de fato, "viver é melhor que sonhar". 

	 

	E é desse legado lírico e dessa aura de mistério que Carlos Araujo Carujo se apropria para nos oferecer estas páginas fantásticas.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	O Grito no Deserto de Concreto

	 

	 

	 

	 

	 

	Alucinação. Mais do que um álbum de música, foi um manifesto. Mais do que música, a radiografia de uma geração suspensa entre a utopia desfeita e a dura realidade do Brasil dos anos 70.

	 

	Este livro de contos nasce da carne, do espírito e da ironia contida na voz profética de Belchior, tomando o álbum Alucinação (1976) como seu mapa de navegação e seu campo de batalha. 

	 

	Não se trata de uma simples adaptação, mas de uma reinterpretação literária dos dilemas existenciais e sociais que a obra-prima do artista cearense nos impõe.

	 

	As nove faixas deste álbum seminal são as nove chaves que abrem as portas para a galeria de personagens que se movem por estas páginas.

	 

	Em cada conto, exploramos a teimosa resistência do indivíduo que, após o choque da desilusão, se recusa a ser engolido pela máquina.

	 

	Alucinação e a procura desesperada por coisas reais em meio à violência e à solidão das capitais.

	 

	A Palo Seco ecoa a urgência do grito do artista que não se cala, mas que, ao mesmo tempo, sente o nó na garganta.

	 

	Apenas um Rapaz Latino-Americano oferece o retrato do andarilho sem rumo, o forasteiro que carrega a dor da sua origem e a dúvida sobre o seu futuro.

	 

	Como Nossos Pais questiona a mais dolorosa das heranças: a de que, apesar de toda a luta, ainda somos os mesmos e repetimos os erros daqueles que tentamos superar.

	 

	Fotografia 3 X 4 narra a odisseia do migrante, cuja identidade é questionada na grande cidade, mas que encontra na dor a certeza de ter coisas novas para dizer.

	 

	Sujeito de Sorte transforma o trauma em resiliência, reafirmando o mantra de que, apesar de todo o sofrimento do passado, “este ano eu não morro”.

	 

	Velha Roupa Colorida é o convite urgente para abandonar a nostalgia, reconhecendo que o passado é um traje que não serve mais e que a única forma de sobrevivência é a constante necessidade de rejuvenescer.
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